
O modelo 
neoliberal instalado 
na Prefeitura é um desafio à luta 
dos municipários da Capital e da população 
para que nossa Porto Alegre não siga o mesmo 
caminho da estagnação e sucateamento adotado no RS e no 

país. Vencer o discurso do caos e da crise, que só retira serviços, paralisa o 

desenvolvimento e amplia a violência exige a unificação dos trabalhadores de todos os 
setores, com a força de cada um na mobilização e no diálogo 
com as comunidades.

Estamos, desde o final do governo passado, enfrentando 
ameaças diárias sobre os nossos salários, a imposição de 
medidas e decretos, a extinção de secretarias e ações 
autoritárias que prejudicam a todos. 

A Assembleia Geral, que abre a Data-base 2017, é 

emblema da nossa luta. Somos mais de 23 mil municipários. 

Vamos lotar a Casa do Gaúcho (Centro de Eventos do Parque Harmonia) 
e fazer nossa voz ser ouvida no 
Paço Municipal.

Boletim Informativo nº 48 - Abril de 2017LUTA MUNICIPÁRIA

#SemAssédioSemMordaça
Dia 11/04 - 14h NO CENTRO DE EVENTOS DO PARQUE HARMONIA

GRANDE ASSEMBLEIA GERAL
DA CATEGORIA MUNICIPÁRIA

www.facebook.com/simpapoa simpa@simpa.org.brwww.flickr.com/photos/simpapoa/

Foto: Mariana Pires

www.simpa.com.br



Jornalistas: 
Silvia Fernandes (Mtb 11137)
Mariana Pires (Mtb 18419)
Exemplares: 5.000
Impressão: VT Propaganda
Data de fechamento da edição: 05/04/2017

GESTÃO 2016- 2019
Diretora Geral: Luciane Pereira da Silva Diretor Geral: Alberto Moura Terres Diretor Geral: 
Jonas Tarcísio Reis Diretora Administrativa: Adriana Regina Danni Mezetti Diretor 
Administrativo Adjunto: Hamilton Fernando Pessoa Farias Diretor Financeiro: Adelto 
Rohr Diretor Financeiro Adjunto: Talito Francisco Halberstadt Diretor de Comunicação: 
Ivam Martins de Martins Diretor de Comunicação Adjunto: Josué Fernandes Carvalho 
Diretor de Formação Sindical: Rodrigo de Barcelos Rodrigues Diretora de Formação 
Sindical Adjunta: Roselia Siviero Sibemberg Diretor de Assuntos Jurídicos: Luan Castilhos 
Sanchotene Diretor de Assuntos Jurídicos Adjunto: Laudenir Machado Figueiredo 
Diretora de Saúde do trabalhador: Onéia da Silva Machado Diretora de Saúde do 
trabalhador Adjunta: Rita Buttes da Silva Diretor de Cultura, Esporte e Lazer: Jose 
Francisco Espírito Santo Diretor de Ações de combate a Opressão: Carlos Geovani Ramos 
Machado Primeira Suplente: Ignez Maria Serpa Ramminger Segundo Suplente: Adroaldo 
Bauer Spindola Corrêa

2

O informativo Luta Municipária é uma 
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EDITORIAL

No último CORES SIMPA foi aprovada a 
pauta dos municipários para a Assembleia 
Geral do dia 11/4. A categoria mantem-se 
mobilizada perante os ataques aos servido-
res e serviços públicos, que não param! Mas 
é preciso intensificar ainda mais a mobiliza-
ção. As reuniões por local de trabalho, por 
setores, as plenárias e as assembleias de-
vem ser mais constantes.

As discussões entre os trabalhadores es-
tatutários, terceirizados, concursados espe-
rando nomeação e o diálogo com as comu-

nidades são essenciais para esclarecer a po-
pulação sobre o projeto de privatização dos 
serviços públicos em Porto Alegre e no país. 
Por trás da precarização dos serviços, da ter-
ceirização imposta em todas as atividades 
(meio e fim), o governo tenta transferir re-
cursos públicos para os interesses das em-
presas privadas.

As propostas de mobilização da catego-
ria e da população contra esse projeto neo-
liberal serão apresentadas e debatidas na 
assembleia geral da categoria.

ORGANIZAÇÃO E MOBILIZAÇÃO
#À LUTA!!!

O Decreto nº 19.695 (03/03/2017) é mais 
uma ação do prefeito Marchezan Júnior no 
seu jogo de ameaças ao funcionalismo, que 
mais atrapalha do que impulsiona o funcio-
namento da Prefeitura, gerando instabilida-
de para os servidores e chefias e prejuízo na 
prestação de serviços. Na reunião com o se-
cretário de Gestão e Planejamento, este se 
comprometeu com o respeito ao banco de 
horas já realizado pelos servidores, que po-
derão compensar seus períodos. É uma 
questão básica, mas não estava especifica-
da no Decreto.

O secretário informou que a principal mu-
dança é a adequação da gestão do trabalho 
às especificidades de cada setor. Se houver a 
necessidade de ficar além do horário esta-
belecido na sua jornada, para cobrir licen-
ças, férias, afastamentos ou falta de pessoal, 
para manter o serviço aberto, a chefia ime-

ROTEIRO DE AMEAÇAS: DECRETO DO PONTO, HORAS-EXTRAS...

Procure o representante sindical 

do seu local de trabalho, fique 

atento à agenda do SIMPA, 

através do site e Facebook do 

Sindicato. 

diata poderá justificar ao secretário da pasta 
e autorizar que o funcionário faça mais ho-
ras do que o previsto na sua carga horária.

Os secretários deverão planejar o banco 
de horas nos locais de trabalho com núme-
ro de servidores inferior à necessidade do 
serviço e as exceções serão discutidas em ca-
da secretaria.

Entendemos que a presença dos servi-
dores nos seus postos de trabalho, cum-
prindo com qualidade sua carga horária, é 
um dos princípios do serviço público. No 
entanto, não podemos esquecer que o con-
trole rígido da força de trabalho é uma das 
alavancas do sistema capitalista para im-
por suas medidas, principalmente quando 
feito sem diálogo com os trabalhadores.  
Controle sem a preocupação com a realiza-
ção do serviço é ato de subjugação da força 
de trabalho e não uma ação de qualificação.

O governo Marchezan Júnior está ata-
cando a categoria através da imprensa. 
No último mês, declarou que poderá atra-
sar a folha salarial em até quatro meses. 
Mas, o terrorismo de governo não fragili-
za a mobilização da categoria.

Se o pagamento não for efetuado, o 
SIMPA vai recorrer à Justiça. O Sindicato 
já estuda uma cautelar de dois modos: 
pelo inadimplemento da obrigação (não 
pagamento) e pelo assédio moral que 
constitui o episódio.

Além das decisões jurídicas e de ou-
tros encaminhamentos possíveis, a força 
dos municipários está na sua luta. Escla-
recer a comunidade sobre os ataques 
que o serviço público (Saúde, Educação, 
Assistência Social, Saneamento, Limpeza 
Urbana, Meio Ambiente, Lazer, Cultura, 
Esporte, etc.) está sofrendo em todo pa-
ís, no Estado e aqui em Porto Alegre, é 
fundamental.

O discurso do prefeito deve ser com-
batido. Seu partido fez parte do governo 
anterior e sua base na Câmara continua a 
mesma. O objetivo dos ataques é a priva-
tização, que já toma conta de muitos ser-
viços, através da terceirização. Uma pre-
carização que contribui para o desvio de 
verbas como os descobertos no DEP, na 
FASC, na Procempa, na SMS, com gran-
de prejuízo para toda a cidade. Esse é o 
projeto que está em curso. 

Barrar o desmonte da Previdência, a 
precarização das relações de trabalho e a 
privatização do patrimônio e dos servi-
ços públicos também são nossas lutas.

Vamos seguir mobilizados e estar pre-
sentes na Assembleia Geral. Unidade na 
defesa dos nossos direitos! 

NÃO PASSARÃO! O serviço público 
de qualidade é um direito de toda popu-
lação. A sua defesa é nosso dever.

INTRANSIGENTES
NA DEFESA DA
CIDADE E DOS SEUS
SERVIDORES

O sindicato prepara uma campanha 
para a Data-base 2017, reafirmando a 
defesa dos serviços públicos e dos tra-
balhadores.



Os números da situação financeira da 
Prefeitura, amplamente divulgados pelo 
prefeito Marchezan Júnior, como justificati-
va para instalar o caos em Porto Alegre e 
anunciar que não vai pagar o salário dos ser-
vidores, não fecham com as informações di-
vulgadas no Portal da Transparência. Estu-
do apresentado pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (DIEESE) demonstra que os limites 
previstos na Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) para gasto com a folha de pagamento 
estão sendo respeitados e que a folha de pa-
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AMEAÇA DE PARCELAMENTO E ATRASO: 
CRISE OU VONTADE POLÍTICA? MENTIRA!!!

Demonstrativos de Despesa
com Pessoal

Portal Transparência PMPA

}

NOSSA REALIDADE ESTÁ BEM LONGE 
DA SITUAÇÃO DO ESTADO

Seguindo o argumento, amplamente divulgado, sobre a situação do governo do Esta-
do, o prefeito quer comparar a dívida da Prefeitura com a do RS, mas a situação é bem di-
ferente. A Dívida Consolidada Líquida do RS representa 212, 95% da sua Receita Corren-
te Líquida, quando o limite definido pela Resolução do Senado Federal é de 200%. Já a Dí-
vida Consolidada Líquida de Porto Alegre representa 21,70% da sua Receita Corrente Lí-
quida, e o limite definido pela Resolução do Senado Federal para os municípios é de 
120%.

Com o parcelamento da inflação em 
2015 e 2016, os municipários deixaram de 
receber o equivalente a 60% de um salário. 
Ou seja, por dois anos consecutivos o go-
verno fez caixa com o dinheiro da categoria 
e agora ameaça atrasar o pagamento da fo-
lha.

Vivemos acumulando perdas e sofremos 
com a corrosão do poder de compra dos nos-
sos salários. Segundo o DIEESE, em feverei-
ro desse ano, o salário mínimo necessário 
para manter uma família de quatro pessoas 

MUNICIPÁRIOS ACUMULAM PERDAS
Receitas Jan/Fev x
Gasto com Pessoal
}

gamento não chega ao limite prudencial.
A LRF, como se sabe, é dura e estabele-

ce, além do limite legal, um limite “pruden-
cial” de gastos de pessoal em relação à rece-
ita. Para ficar no limite prudencial, o ente 
municipal pode gastar até 51,30% da Recei-
ta Corrente Líquida (RCL), ou seja, uma re-
ceita já descontada de pagamentos obriga-
tórios.

A direção do SIMPA assistiu a “apresen-
tação” da realidade financeira na última reu-
nião com o prefeito e questiona os números 
utilizados pelo secretário da Fazenda.

2013

49,89%
RCL - R$ 4.066.522.889,27 

Pessoal - R$ 2.028.843.794,74

2014

46,23%
RCL -  R$ 4.644.736.356,29  

Pessoal -  R$ 2.147.239.193,92 

2015

47,76%
RCL -  R$ 4.924.553.538,38 

Pessoal -  R$ 2.351.906.636,91 

2016

49,22%
RCL -  R$ 5.206.928.273,28  

Pessoal -  R$ 2.562.718.898,68 

1,4 PONTO
ABAIXO DO LIMITE
PRUDENCIAL

5,07 PONTOS
ABAIXO DO LIMITE
PRUDENCIAL

3,54 PONTOS
ABAIXO DO LIMITE
PRUDENCIAL

2,08 PONTOS
ABAIXO DO LIMITE
PRUDENCIAL

deveria ser de R$ 3.658,72, ou 3,90 vezes o 
mínimo de R$ 937,00.

Dados da Pesquisa Nacional da Cesta Bá-
sica de Alimentos (DIEESE) também apon-
tam que, mesmo tendo registrado um de-
créscimo de -4% no valor da Cesta Básica, 
em fevereiro, Porto Alegre ainda é a mais ca-
ra entre as capitais do País. Em 12 meses, fi-
cou entre as 11 capitais que acumularam al-
ta, com aumento de 4,48% no custo da Ces-
ta Básica.

A categoria municipária marcou presença na Greve Geral naci-
onal contra a Reforma da Previdência, com mobilizações regionais 
realizadas pela Educação e pela FASC e piquetes no HPV, HPS, 
PABJ e PACS. SIMPA e centrais sindicas realizaram aula pública, 
no Paço Municipal, desmentindo o discurso adotado pelos gover-
nos e pela mídia: a Previdência Social NÃO é deficitária! 

#MunicipáriosContra

   REFORMA DA PREVIDÊN CIA

Foto: Silvia Fernandes

2017 jan/fev

34,29%
Receita - R$ 1.100.841.598,78 (Portal Transparência)   

Pessoal - R$ 377.500.000,00 (Power Point Marchezan Jr.) 

17,01 PONTOS
ABAIXO DO LIMITE
PRUDENCIAL



#SemAssédioSemMordaça, mais do que nunca, deve ser o grito 
unificado dos trabalhadores municipários, principalmente em Edu-
cação. A luta da comunidade escolar contra a medida imposta pelo 
governo Marchezan Júnior, em fevereiro, chegou ao limite de sofrer 
uma abertura de cinco sindicâncias para investigar vídeos e protes-
tos realizados por professores nos últimos meses. O pedido saiu no 
Diário Oficial do dia 17 de março e, posteriormente, assinado pelo 
secretário de Educação.

Para o SIMPA e a ATEMPA, o motivo das sindicâncias é uma re-
presália à categoria, que não está cumprindo as alterações na roti-
na escolar, determinadas pela Secretaria Municipal de Educação, 
que envolvem a redução em cinco minutos de cada período de aula 
e o não acompanhamento dos alunos do Ensino Fundamental, por 
professores, durante as refeições, entre outras medidas. Em um 
grande ato de resistência, as escolas estão utilizando o mesmo ca-
lendário elaborado pelos conselhos escolares em 2016.

do prefeito é nossa luta central por-
que ele ataca a gestão democrática definida pela legislação federal, 
esquecendo, propositalmente, que o Projeto Político Pedagógico é 
o eixo central de organização das escolas. Nele, são definidos tem-
pos e espaços de acordo com os princípios pedagógicos construí-
dos com as comunidades escolares e, entre estes, o espaço coletivo 

Educação
PERSEGUIÇÃO E SINDICÂNCIA NÃO!
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das reuniões pedagógicas que articulam o planejamento das aulas 
e de todas as atividades de cada escola, como, por exemplo, o acom-
panhamento das refeições pelos professores, enquanto espaço 
educativo, o que o prefeito e secretário querem acabar.

No dia 26 de março, representantes do SIMPA e da ATEMPA de-
nunciaram, na Comissão de Cidadania e Direitos Humanos da 
Assembleia Legislativa do RS, essa perseguição. Para o Sindicato, 
existe um verdadeiro “DOI-CODI” instalado na SMED para cercear 
o direito à livre expressão e impedir que a sociedade compreenda o 
que, de fato, inspira a iniciativa do governo ao reduzir o contato do 
professor com o aluno, que é a retirada do direito à educação e o 
rompimento com o Plano Nacional de Educação.

Os depoimentos nas sindicâncias começaram a ser ouvidos no 
dia 24 de março e não há prazo para conclusão. A assessoria jurídica 
do Sindicato está acompanhando os trabalhadores da educação.

A REVOGAÇÃO DO DECRETO
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A Greve Geral marcada pelas centrais sindi-
cais para o dia 28 de abril será um momento cha-
ve na luta dos trabalhadores contra o projeto neoliberal dos go-
vernos Temer, Sartori e Marchezan Júnior. Todas as categorias 
são chamadas para um grande dia de mobilização contra medi-
das como a reforma da Previdência Social, a terceirização meio 
e fim e a precarização em geral dos serviços públicos.

O governo Temer tem o apoio dos grandes capitalistas, da 
maioria do Congresso e não se importa com sua impopularida-
de. Pesquisas já apontam a queda na popularidade do presi-
dente ilegítimo. Para derrotá-lo será preciso derrubá-lo com o 
povo nas ruas.

O SIMPA convoca a categoria municipária a discutir, em seus 
locais de trabalho, formas de participação na Greve Geral do dia 
28/4. A nossa adesão será debatida na Assembleia Geral da ca-
tegoria (11/4). A Greve Geral unifica as entidades sindicais e po-
pulares, os movimentos sociais e os coletivos, os partidos de es-
querda e as lideranças políticas. Vamos massificar o movimen-
to e radicalizar a resistência contra a precarização dos serviços e 
dos servidores públicos

RUMO A GREVE GERAL! 
28/4, O BRASIL VAI PARAR

O processo de eleição do Conselho de Representantes Sindicais 
(CORES), para o triênio 2016/2019, iniciado em novembro do ano 
passado, foi concluído no dia 31/3, com a apuração dos represen-
tantes sindicais da Saúde e da Educação. A Cultura iniciou mais tar-
de o processo e está se articulando para eleger o seu CORES no dia 
24/4, com inscrições até o dia 9/4, na secretaria do SIMPA.

Segundo o Estatuto do Sindicato, o CORES é um órgão consulti-
vo e deliberativo das atividades sindicais, devendo ser periodica-
mente convocado e acionado pela direção. Participe do CORES no 
seu local de trabalho e fortaleça a organização da categoria.

O CORES 2016/2019 
ESTÁ FORMADO

Acesse pelo seu celular smartphone
as notícias da reunião com o prefeito
e ações do Simpa para a Data-base 2017

Veja no site www.simpa.org.br/cores/
a lista dos representantes sindicais eleitos

ou use o QR Code ao lado para acessar
com o seu smartphone.


